
Peça Para Que D eus Te Perdoe, N ão 
Para Que Ele Te D esculpe: Cinco 
L ições D e C.S. Lewis Por Joe R igney
Deus existe em todo lugar e em todo tempo. 
Ele é eterno e onipresente. E não só ele está 
presente em todo lugar, mas também ele está 
em todo lugar nos procurando. Ele é o caçador, 
o rei, o marido, se aproximando numa 
velocidade infinita. É central para a visão de 
C.S. Lewis da vida cristã o fato básico de que 
estamos sempre na presença e na mira de Deus.
Esse fato básico sobre a realidade nos dá uma 
escolha básica. Podemos ou abraçar e receber 
essa realidade, entregando-nos a esse Deus 
eterno, onipresente e que vai atrás, ou podemos 
tentar em vão nos esconder dele, resistir aos 
seus avanços, rejeitar a sua oferta. Assim, 
embora seja verdade que sempre estamos na 
presença de Deus, é igualmente verdade que 
somos perpetuamente chamados a vir até a 
presença de Deus, para que nos revelemos a ele.
?Todos nós somos piores do que pensamos?
Um dos principais componentes desse revelar é 
a confissão dos nossos pecados. Se é para 
virmos até a presença de Deus, precisamos vir 
honestamente. Precisamos vir como somos. E o 
que somos é um aglomerado de pecados, 
temores, necessidades, desejos e ansiedades, de 
forma que a nossa honestidade e revelar precisa 
incluir a confissão de pecados.
Lewis está ciente de que a confissão é difícil e 
cheia de perigos. Assim, em vários lugares, ele 
oferece conselhos sobre os perigos e riscos de 
confessar os nossos pecados:
1. Tom e cuidado com  a culpa vaga
Um dos principais obstáculos a se revelar 
perante Deus é uma nuvem vaga de culpa que 
frequentemente paira sobre nós. E a culpa vaga 
é particularmente problemática. É porque você 
não pode se arrepender de pecados vagos; você 
só pode se arrepender de pecados reais. E todos 
os pecados reais são pecados específicos.
Isso quer dizer que para você se achar na 
neblina da culpa vaga, você precisa começar a 
pedir para que Deus te mostre os detalhes. 
Aperte-se na fumaça para ver se realmente tem 
fogo ali em algum lugar.

Se você o fizer, e se ver incapaz de descobrir 
qualquer pecado concreto real debaixo do vago 
senso de culpa, não se sinta compelido a sair 
procurando até aí. Pelo contrário, trate a culpa 
como um barulhinho incômodo nos seus 
ouvidos, algo para se aguentar até que você 
busque a revelar na presença de Deus (Lewis, 
Letters to M alcom, p. 34).
2. Confesse os seus pecados rápida e 
especificam ente
Outras vezes, a nossa relutância de fazer essa 
revelação é dirigida pelo fato de que somos 
culpados e sabemos exatamente o por quê. 
Sabemos sobre o que é a culpa e estamos 
tentando evitar a admissão. Em tais momentos, 
nós frequentemente sentimos também que 
Deus está ali, nos observando ir e vir e rebolar e 
fazer desculpas e Ele nos diz: ?eu sei que você 
só está enrolando?. Em tais casos, a melhor 
solução é simples. Se há um pecado específico 
na sua vida, confesse-o a Deus, clara, honesta e 
diretamente, sem se valer de eufemismos 
(Lewis, ?M iserable Offenders?, in God in the 
Dock, 124).
Isso quer dizer usar palavras bíblicas para os 
pecados. ?Eu menti? ao invés de ?eu não fui 
muito honesto?. ?Eu roubei? ao invés de ?eu 
usei algo sem pedir?. ?Eu tive intenções 
impuras no coração. Eu cometi imoralidade 
sexual. Eu tive inveja de outras pessoas ou 
cobicei seus dons. Eu estou cheio de amargura 
e ódio contra uma pessoa específica. Eu sou 
soberbo e arrogante. Eu estou cheio de 
ansiedade e medo. Eu não estou confiando o 
meu futuro a Deus?. Da mesma forma que 
você não pode confessar de verdade pecados 
vagos, você não pode confessar pecados reais de 
forma vaga.
3. Peça que D eus te perdoe, não para que 
Ele te desculpe.
Frequentemente quando pedimos para que 
Deus nos perdoe, o que estamos na verdade 
fazendo é pedindo para que Ele nos desculpe. 
M as, segundo Lewis, perdoar e desculpar são 
quase que opostos (Lewis, ?On Forgiveness?, 
in The Weight of Glory and Other Addresses, 
178-181). O perdão diz: ?você fez uma 
maldade; ainda assim, não vou usar isso contra 
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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (Templo)

                                Doutrinas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
19h  Culto

Terças
19h30 Culto da família

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo 8:00h -  Consagração M inistérios
Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos

1ª Quinta 19:30h -  Ceia e oferta de alimentos
Todo Sábado 16:00h -  Reunião dos Jovens
D om ingo 13 17:00h -  Reunião Geração Vida
Sábado 19 13:00h -  Visita ao orfanato
D om ingo 20 17:00h -  Reunião do Evangelismo
D om ingo 27 16:30h -  Reunião das mulheres e 

Desperta Débora

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
A Separação M arxista D a Igreja E O 
Estado
Um entendimento da doutrina marxista da 
separação da igreja e o Estado é urgentemente 
necessário, porque há uma crescente confusão 
entre a visão marxista e a antiga posição 
americana.
N o mundo marxista, como na União 
Soviética, a separação da igreja e o Estado 
significa que a igreja deve ser totalmente 
separada de cada área da vida e pensamento. 
Ela não tem a permissão de educar ou 
influenciar a educação, muito menos 
influenciar o Estado. Porque as crianças são 
vistas como propriedade do Estado, a igreja 
não pode influenciar ou ensinar as crianças. 
Em todas as esferas, a igreja é isolada do 
mundo e vida dos seus tempos e requer-se que 
ela seja irrelevante e impotente. N a visão 
marxista, a separação da igreja e o Estado é 
um grande obstáculo e penalidade legal 
impostos sobre a igreja. É na verdade uma 
separação da relevância, do poder de 
influenciar, e da liberdade para funcionar.
N a visão americana histórica, a Primeira 
Emenda coloca todas as restrições sobre o 
governo federal, que é impedido de 
estabelecer, governar, controlar ou regular a 
igreja. A visão marxista algema a igreja; a visão 
americana algema o Estado.
Em anos recentes, o Estado, Congresso, os 
tribunais e vários presidentes têm 
manifestado, em diferentes graus, uma 
aderência à visão marxista. Assim como o 
poder estatal invadiu todas as outras esferas da 
sociedade, agora ele está invadindo a igreja. 
Assegura-se que o Estado tenha total 
jurisdição sobre cada esfera, e os tribunais em 
anos recentes têm se pronunciado sobre 
absurdos tais como código de vestimenta nas 
escolas e tamanho do cabelo de um garoto. 
N enhuma questão é demasiadamente 
insignificante para ser ignorada pelos tribunais 

em seu zelo por jurisdição totalitária. Sem 
serem marxistas, eles compartilham da crença 
marxista da jurisdição total do Estado. Como 
esperado, eles estão se movendo na mesma 
direção.
Isso não deveria nos surpreender. Dada a 
crença humanista no homem ou Estado como 
absolutos, qualquer liberdade ou poder 
alegado pela igreja é visto como irrelevante ou 
errado. O humanista está sendo fiel à sua fé, às 
suas pressuposições.
O fato triste é que muitos teólogos 
compartilham da visão marxista. Para eles a 
separação da igreja e o Estado significa que a 
igreja nunca deve se envolver com algo que 
seja de preocupação política. Sou com 
frequência informado por leitores sobre 
pastores e líderes de igreja que não permitem a 
menção de aborto, homossexualidade, 
eutanásia e questões semelhantes no púlpito, e 
nem mesmo nas instalações da igreja. Tais 
assuntos, insistem eles, são ?políticos? e 
?violam? a separação da igreja e o Estado. Eles 
chamam de ortodoxia a sua confusão, 
covardia e heresia.
Os profetas, pregadores de Deus de outrora, 
eram ordenados pelo Senhor a proclamarem a 
lei-palavra de Deus com respeito a todas as 
coisas e a corrigir e repreender reis e 
governadores. Quando o nosso Senhor 
promete aos seus discípulos que eles seriam 
levados diante de governadores e reis por Sua 
causa, e ?para testemunho contra eles? (M t 
10.18), ele não quis dizer que então eles 
deveriam repudiar a fé, ignorar o aborto e o 
homossexualismo, e ficarem calados sobre os 
pecados do Estado!
N ão há limites para a área do governo, lei e 
controle soberano de Deus. N ão pode haver 
limites para as áreas de testemunho da igreja, 
nem para a sua pregação e preocupações 
ordenadas.
Fonte: Christianity and the State, de R . J. 
Rushdoony; Tradução: Felipe Sabino de Araújo
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02 Ana Célia Ferreira
03 M arigenia Ferreira
04 Aílton da  Silva
05 M arcelo Pinto
07 Aleksandra Oliveira
07 Davi  Dantas
08 Izalene Carneiro
10 Carlos  Cruz Costa
11 Adriana Cerqueira
11 Wellington  M edina
13 Alessandra Alberto
15 Jane  Teixeira
16 M aria Cristina 
Ferreira Da Silva
16 M ilton Oliveira 
Filho
18 Flávio M elo
19 Cleudilene Da Silva
21 Jordan  Franklin
22 M aria Isabel 
Conceição da Silva
23 Rosania Galdeano 
Pereira Da Silva
26 Elessandra  Souza

BODAS

07 Silvana & Carlos 
08 Rosania & Valmir
13 M árcia  & Paulo 
16 Kássia & M arcelo
20 Cláudia & David
20 M aria & Antonio
31 Iolanda & Júlio

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Josué
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"O problem a não é que D eus não nos 
fale, nós é que não o ouvim os."

M ax Lucado

Cont inuação da primeira página
você?. A desculpa diz: ?eu entendo que você só teve essa opção ou que não 
era essa a sua intenção; a culpa não é realmente sua?. Portanto, desculpar 
alguém é fazer vista grossa para a pessoa porque ela não merecia uma vista 
mais rígida. N os recusamos a culpar alguém por algo que nem era culpa dela 
para começo de conversa.
?Peça para que Deus te perdoe, não para que Ele te desculpe?.
Quando se trata de Deus, observa Lewis, ?o que chamamos de ?pedir 
perdão a Deus? frequentemente consiste na verdade em pedir para que Deus 
aceite as nossas desculpas?. Queremos que ele lembre as circunstâncias 
atenuantes que nos levaram a fazer o que fizemos. Saímos ?imaginando que 
nos arrependemos e fomos perdoados quando tudo que aconteceu na 
verdade foi que nos satisfizemos com as nossas próprias desculpas?.
Quando buscamos o perdão de Deus, precisamos deixar de lado as 
desculpas e o apontar de dedos. Se houve circunstâncias atenuantes, Deus 
sabe muito mais do que nós. O que devemos fazer é descobrir o que restou 
depois de toda circustância ser desconsiderada, aquela pequena bolinha de 
pecado que é dura como um câncer. É isso que devemos levar a Deus. É isso 
que Ele precisa (e vai) perdoar.
4. Proibido acam par no esgoto.
Alguns cristãos pensam que uma das principais marcas do crescimento 
cristão é uma percepção permanente e permanentemente horripilada da 
corrupção interna de alguém (Letters to M alcolm, 98). A verdadeira narina 
cristã deve estar continuamente atenta ao mau cheiro interior. Sentimos que 
a fidelidade exige que acampemos nas cavernas escuras e nos buracos 
nojentos dos nossos corações.
Lewis acha que isso não é uma boa ideia. M as não é porque não somos tão 
corruptos assim. Somos tão corruptos assim. Os nossos corações realmente 
são nojentos. Quando você olha ali, é verdade que há profundezas e 
profundezas de amor próprio e pecado. M as Lewis recomenda uma olhadela 
imaginativa da nossa pecaminosidade, não um olhar fixo. A olhadela é 
suficiente par anos ensinar a sentir, para nos humilhar para que não nos 
consideremos em mais alta conta do que deveríamos. M as quanto mais 
olhamos, mais corremos o risco de cair em desespero. Ou pior, começamos 
a desenvolver uma tolerância ao esgoto, até um tipo de orgulho perverso 
com esse barraco pútrido.
Assim, precisamos cultivar a prática de honestidade imaginativa sobre o 
nosso pecado. Precisamos olhar para ele claramente e reconhecê-lo. 
Precisamos não escondê-lo ou tentar inventar desculpas para ele. M as, 
igualmente, não podemos nos afundar nele. Precisamos saber que o pecado 
está nos nossos corações e precisamos sentir a feiura dele. M as então 
também precisamos lembrar que Jesus cobre tudo isso.
5. Renda o autoexam e a D eus
N as nossas tentativas de nos expor à revista de Deus, precisamos nos lembrar 
de que o autoexame é na verdade Deus nos examinando. ?Sonda-me, ó 
Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus pensamentos; 
vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno? (Sl 
139.23-24). Isso não nos torna passivos. Somos ativos, mas a nossa atividade 
está principalmente em nos abrir para a inspeção divina. Autoexame só é 
seguro quando as mãos de Deus estão nas rédeas.
?Você não pode se arrepender de pecados vagos; você só pode se arrepender 
de pecados reais. E todos os pecados reais são pecados específicos?.
Seria algo assim. Entregamo-nos a Deus; damos a Cristo as chaves de todo 
cômodo no nosso coração. Sem nenhum armário trancado. Sem ?não 
entre? no porão. Toda a casa pertence a ele (e ele é livre para demoli- la, se 
preferir). N os abrimos diante dele e pedimos ?pelo tanto de 
autoconhecimento naquele momento que podemos aguentar e usar naquele 

momento? (Letters to M alcolm, 34). Pode haver pecados mais profundos, 
em cavernas mais tenebrosas, que não vimos ainda. M as talvez não as 
vejamos porque Deus sabe que não estamos prontos para encará-las ainda. 
Precisamos aprender a engatinhar antes de podermos andar. Deus quer que 
nós passemos no treinamento dos recrutas antes de nos mandar para a 
guerra.
Então, tendo se rendido e pedido a nossa pequena dose diária de 
autoconhecimento, nós cremos (e, para alguns, este é um dos maiores atos 
de fé que eles farão) que ele é plenamente capaz de levar o nosso pecado e 
pecaminosidade à lume, à nossa atenção consciente onde tudo pode ser 
confessado e mortificado.
Enquanto isso, se estivermos nos rendendo diariamente a Deus dessa forma, 
devemos esquecer sobre nós mesmos e fazer o nosso trabalho.
Você está evitando o bem?
Finalmente, enquanto confrontamos a nossa relutância de nos abrir na 
presença de Deus, é digno de nota o que Deus está realmente procurando. 
C.S. Lewis conta uma história sobre a sua esposa, Joy.
H á muito tempo atrás, antes de nos casarmos, ela estava toda perturbada 
numa manhã quando ia ao trabalho por ter um sentimento obscuro de Deus 
(por assim dizer) ?estar puxando a sua orelha?, exigindo a sua atenção. E, é 
claro, não sendo uma santa aperfeiçoada, ela tinha o sentimento de que seria 
uma questão, como normalmente é, de algum pecado impenitente ou 
algum dever entendiante. Finalmente ela cedeu,  como normalmente era, e 
o encarou. M as a mensagem era: ?eu quero te dar algo? e instantaneamente 
chegou a alegria. (A Grief Observed, 46-47)
Quanto nos esforçamos para evitar tudo o que nos faria bem. Esse é o 
grande paradoxo que levamos à presença de Deus. Deus está aqui e agora, e 
ele quer tudo de nós. M as Deus está aqui e agora, e ele quer nos dar tudo. 
Deus é por nós, não contra nós. Ele pode não ser seguro, mas certamente 
ele é bom.
?Quanto nos esforçamos para evitar tudo o que nos faria bem?
E ele não vai se satisfazer com soluções meia-boca, porque ele nos ama e 
quer se dar a nós. E ele não pode se dar a nós se ainda estivermos cheios de 
nós. M as se nos entregarmos, se morrermos para nós mesmos, então ele vai 
se dar a nós e, ao se dar a nós, ele vai dar nós mesmos de volta.
N a verdade, quando nos expomos na presença de Deus, descobrimos que 
nos tornamos os nossos verdadeiros ?eus?, estáveis, fortes, cheios de vida e 
alegria e conformados à imagem de Cristo, de glória em glória.

Joe R igney é professor auxiliar de teologia e literatura no Bethlehem 
College & Seminary e autor de As Coisas da Terra: Estimar a Deus ao 
Desfrutar de Suas Obras. 
Ele é pastor na Cities Church.

Traduzido por Guilherme Cordeiro.


